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APRESENTAÇÃO

É com muita alegria que, a convite da Editora Atena, apresento a primeira edição 
do livro “Arquitetura e Urbanismo: Competência e Sintonia com os Novos Paradigmas 
do Mercado”. Esta edição, composta por 23 capítulos, apresenta experiências das 
mais diversas áreas da arquitetura e do urbanismo, como: arquitetura, planejamento 
urbano, tecnologia e preservação do patrimônio cultural.

Um dos temas amplamente discutidos aqui é a preservação da paisagem como 
patrimônio cultural. Desde 1992, quando a Unesco incluiu a paisagem cultural como 
bem passível de preservação, inúmeros estudos e pesquisas mostram a importância 
da discussão do tema no território nacional. Porém, a valorização e o fomento à 
proteção da paisagem como bem cultural ainda é um grande desafio a ser enfrentado 
pelas políticas públicas nacionais. 

Assim, o foco do presente livro é mostrar a importância e a amplitude da discussão 
sobre o papel social da arquitetura e do urbanismo contemporâneo. Os textos aqui 
contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das mais diversas instituições de 
ensino superior do Brasil, sejam elas públicas ou privadas, que socializam o acesso a 
estas importantes pesquisas e reflexões. 

Acredito que os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o 
meio acadêmico. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CARTOGRAFIA SOCIAL DA PAISAGEM CULTURAL DO 
MUNICÍPIO DE IRAQUARA - BA: SUBSÍDIOS PARA O 

PLANEJAMENTO TERRITORIAL PARTICIPATIVO

CAPÍTULO 21

Luciana Almeida Santos
Universidade Estadual de Feira de Santana

Feira de Santana - Bahia

Fábio Pedro Souza de Ferreira Bandeira
Universidade Estadual de Feira de Santana

Feira de Santana - Bahia

RESUMO: O artigo é o resultado da pesquisa 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação 
em Planejamento Territorial da Universidade 
Estadual de Feira de Santana-BA no período de 
2014 a 2016, cujo objetivo foi identificar os bens 
culturais do município de Iraquara - BA a partir da 
abordagem teórico-metodológica da Paisagem 
Cultural associada à Cartografia Social e 
às metodologias da pesquisa participativa. 
Buscou-se estabelecer o processo de (re) 
construção das memórias e vivências coletivas 
do grupo social formado pelos moradores 
locais organizados na Associação Iraquarense 
dos Condutores Turísticos. Ao atenderem o 
convite da pesquisa, o grupo social  tornou-se 
o autor da Cartografia proposta. O município de 
Iraquara, localizado no Território de Identidade 
da Chapada Diamantina, Bahia, foi selecionado 
por apresentar uma diversidade de paisagens 
onde estão inseridas as dimensões naturais, 
materiais e imateriais da cultura, desde o 
registro arqueológico presente nos sítios de  
arte rupestre, na celebração dos Ternos de 

Reis, na Estrada Real, testemunho do apogeu 
econômico da região à época do garimpo de 
diamantes e da relação simbólica do grupo 
pesquisado com os elementos da paisagem 
natural constituído por cavernas e pelas águas 
nelas existentes. As referências culturais 
indicadas pelo grupo foram representadas por 
meio de mapas temáticos consensuais aliando 
os conhecimentos tradicionais do grupo às 
técnicas do Sistema de Informação Geográfica 
Participativo (SIGP’s). Os resultados obtidos 
permitiram a construção de um instrumento 
de planejamento territorial que evidenciou e 
legitimou o valor histórico, simbólico e dinâmico 
da paisagem cultural, a partir do olhar desses 
sujeitos. 
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem Cultural, 
Cartografia Social; Mapeamento Participativo.

SOCIAL CARTOGRAPHY OF THE IRAQUARA 

MUNICIPALITY’S CULTURAL LANDSCAPE 

- BAHIA: SUPPORT FOR PARTICIPATORY 

TERRITORIAL PLANNING

ABSTRACT: This article is the result of research 
undertaken between 2014 and 2016 at the Post-
graduate Programme in Territorial Planning of 
the State University of Feira de Santana, in 
Bahia.  Its aim was to identify the cultural goods 
of the Iraquara municipality in Bahia, based on 
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the theoretical and methodological approach of Culture Landscape, associated with 
Social Cartography and participatory research methods.  We sought to establish a 
process for the (re)construction of the collective memories and experiences of a social 
group formed of organized local residents from the Iraquarense Association of Tourist 
Operators. By accepting the research invitation, the social group became the author 
of the cartography.  The municipality of Iraquara, located in the Identity Territory of 
the Chapada Diamantina in Baha, was selected because it contains a diversity of 
landscape that includes natural, material and immaterial cultural aspects, ranging from 
archaeological records in rock art sites, the Three Kings celebration and the Estrada 
Real, testament to the region’s economic heyday, to the age of diamond panning 
and the group’s symbolic relationship with natural landscape elements consisting 
of caves and the waters within them. The cultural references indicated by the group 
were represented through consensual thematic maps, allying the group’s traditional 
knowledge with Participatory Geographic Information Systems (PGIS).  The results 
enabled the construction of a territorial planning instrument that provided evidence of 
and legitimated the cultural landscape’s historical, symbolic and dynamic value, based 
on the view of these subjects.
KEYWORDS: Cultural Landscape; Social Cartography; Participatory Mapping.

1 | 	INTRODUÇÃO

Iraquara, município localizado no Território de Identidade da Chapada Diamantina, 
na porção centro-norte do estado da Bahia,  reúne um conjunto de bens culturais 
expressos nos sítios arqueológicos pré-coloniais e coloniais, nos costumes e tradições 
reveladas nas manifestações populares e na paisagem natural, formada por rios 
subterrâneos e cavernas, regionalmente chamadas de grutas, essas, responsáveis 
pela projeção do município no cenário do ecoturismo da Chapada Diamantina, sendo 
conhecida como a “Cidade das Grutas”.

	 O presente artigo apresenta parte dos resultados da pesquisa intitulada “A 
Cartografia Social da Paisagem Cultural do Município de Iraquara - BA: subsídios 
para o Planejamento Territorial Participativo” realizada durante os anos de 2014 a 
2016 e apresentada ao Programa de Pós- Graduação em Planejamento Territorial 
da Universidade Estadual de Feira de Santana- BA em parceria com a Associação 
Iraquarense dos Condutores Turísticos - AICTUR que assumiram o papel de sujeitos 
da pesquisa.

	 O objetivo principal foi sensibilizar os condutores a refletir sobre a paisagem 
cultural do município no intuito de identificar e cartografar as referências culturais mais 
expressivas  para o grupo social, utilizando para esse fim a metodologia participativa 
para a produção de mapas temáticos que fossem capazes de expressar a relação 
de identidade e pertencimento do grupo com a paisagem cultural do município. Os 
condutores assumiram o papel de autores da cartografia social.

A AICTUR é composta por cinquenta e quatro membros, dezessete mulheres e 
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trinta e sete homens, com faixa etária de dezoito a sessenta anos. Esses condutores, 
em sua totalidade, são moradores do município e dividem suas atividades entre o 
turismo e a agricultura familiar, exceto dois membros da associação que também 
são professores da rede municipal de ensino. Todos os membros são descendentes 
diretos dos garimpeiros, tropeiros e comerciantes, primeiros ocupantes do território, 
que através da oralidade e manutenção das manifestações populares, mantiveram 
vivas as memórias do lugar, como guardiões do conhecimento histórico e cultural do 
município.

Os membros da AICTUR aceitaram o convite para participar da pesquisa como 
uma forma de compartilhar os conhecimentos sobre a natureza, os costumes e tradições 
passadas de geração a geração e que estão guardadas na memória coletiva do grupo. 
Os resultados obtidos permitiram a construção de um documento que evidenciou e 
legitimou o valor histórico, simbólico e dinâmico da paisagem cultural do município de 
Iraquara. 

2 | 	A CONTRIBUIÇÃO DA GEOGRAFIA CULTURAL NA FORMAÇÃO DO CONCEITO 

DE PAISAGEM CULTURAL

Segundo Ribeiro (2007), os historiadores da geografia como Capel, (1981); 
Gomes-Mendoza, (1982) e  Gomes (1996) atribuem à escola alemã do final do século 
XIX e início do século XX o surgimento das primeiras noções de Geografia Cultural 
como uma subárea da Geografia. 

De acordo com Rosendahl e Corrêa (1999), esse debate pretendia discutir 
a natureza da Geografia e de sua identidade frente às demais ciências no âmbito 
da diferença entre positivismo e historicismo. Entretanto, ainda permanecia a 
dicotomia entre as noções de paisagem natural (Naturlandschaft) e paisagem cultural 
(Kulturlandschaft), como objetos ou coisas distintas e dissociadas, sob forte influência 
das ciências naturais (TRICART, 1982).

O termo Kulturlandschaft, segundo Schick (1982), foi criado pelo alemão Otto 
Schlüter, no ínicio do século XX para designar a paisagem transformada pelo trabalho 
do homem - paisagem cultural, em oposição a Naturlandschaft, da qual a ação do 
homem não se fazia presente - paisagem natural.

	 Coube a Carl Sauer a proposta de superação dessas noções dicotômicas em 
seu trabalho intitulado “The morfology of landscape” publicado em 1925 (SCIFONI, 
2016). Segundo a autora, Sauer afirmava que a paisagem cultural e a paisagem 
natural não eram dois objetos distintos, mas duas partes de um objeto que é único, 
a paisagem. A partir de Carl Sauer a paisagem cultural assumiu a função integradora 
entre os fatos da cultura humana e as formas de uso do substrato natural. Ribeiro 
(2007) acrescenta que se deve a Carl Sauer e a Escola de Berkeley, o movimento 
de renovação da geografia cultural incluindo na agenda de pesquisa os aspectos 
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intangíveis e subjetivos da paisagem.
	 O período pós II Guerra Mundial marcou o declínio dos estudos da geografia 

cultural frente à geografia física e seus modelos matemáticos, mas a partir da década 
de 1970, no contexto do nascimento incipiente da globalização econômica, esse 
conceito ressurgiu como um contraponto ao processo de ‘uniformização do mundo’ 
salientada por Claval (2007). Essa ideia de uniformização do mundo se dá através da 
homogeneização das técnicas e da vida social decorrentes da hegemonia do capital 
cuja tendência é a padronização dos lugares. Entretanto, “os lugares não possuem 
somente uma forma e uma cor, uma racionalidade funcional e econômica, ao contrário, 
estão carregados de sentidos para aqueles que o habitam e frequentam”. (CLAVAL, 
2007, p.55). Os resultados da ação humana promovem uma diversidade de paisagens 
que diferem de lugar para lugar. Claval (2007) ressalta que essas diferenças são 
efetivamente de natureza cultural, constituindo-se em paisagens culturais.

	 Nesse novo contexto a geografia cultural revisou as bases conceituais e 
ampliou sua abordagem, incluindo, além dos estudos sobre a dimensão material da 
cultura, presente na fase inicial da geografia cultural (1890-1940), os estudos sobre a 
dimensão imaterial da cultura passando a abarcar entre os seus temas “a religião e o 
significado das manifestações culturais”. (CORRÊA E ROSENDAHL, 1999, p. 8). 

	 A dimensão imaterial da cultura está presente nas crenças e tradições e nos 
sentidos identitários que uma determinada sociedade tem de si mesma e que a une 
pelas manifestações culturais que resistem ao tempo e à hegemonia globalizadora. 

As memórias coletivas passadas de geração a geração, através da oralidade, 
exercem um papel primordial na leitura da paisagem cultural. Nos estudos culturais, 
a história está presente na memória de um passado estabelecendo um elo entre o 
presente e o futuro (COSGROVE, 1999).

	 Dessa interação homem-natureza acrescenta-se a memória, como tratado por 
Cosgrove (1998) e dar-se ainda a paisagem um sentido de temporalidade, e por assim 
dizer dinamicidade, perceptível em suas múltiplas materialidades:

A paisagem cultural traz a marca das diferentes temporalidades da relação 
dos grupos sociais com a natureza, aparecendo, assim, como produto de uma 
construção que é social e histórica e que se dá a partir de um suporte material, 
a natureza. A natureza é matéria-prima a partir da qual as sociedades produzem 
a sua realidade imediata, através de acréscimos e transformações a essa base 
material” (NASCIMENTO; SCIFONI, 2010, p. 32). 

Ribeiro (2007) afirma ainda que apesar da abordagem cultural ser pouco 
explorada pelos geógrafos, a relação entre paisagem e patrimônio cultural deve muito 
aos conceitos formulados no âmbito da geografia cultural.

Dessa forma, as contribuições da geografia cultural ao estabelecer o conceito 
de paisagem cultural, integradora da relação homem-natureza que se transforma a 
partir das dinâmicas espaciais e das temporalidades, coadunaram com as estratégias 
dos organismos internacionais, que valorizaram a abordagem da paisagem cultural na 
identificação e preservação do patrimônio cultural dos povos (RIBEIRO, 2007). 
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Sensível a essa realidade, a Organização das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e a Cultura - UNESCO na Convenção para a Proteção do Patrimônio Cultural 
e Natural em 1992, elegeu a paisagem cultural como uma nova categoria de bens a 
serem inscritas na Lista do Patrimônio Mundial, conforme salienta Figueredo (2014) e 
Scifoni (2016). 

O conceito de paisagem cultural elaborado pelo Comitê de Patrimônio Mundial 
destaca a relação entre a cultura e o meio natural, entre as pessoas e seu ambiente. 
De acordo com Fowler (2003), essa concepção compreende também os sentidos de 
pertencimento, significado, valor e singularidade do lugar. 

Posteriormente, salienta Ribeiro (2007), a Convenção Européia da Paisagem 
assinada na Itália, em 2000, ampliou a concepção de paisagem cultural ao afirmar que 
é um patrimônio comum e por esse motivo deve ser  um recurso partilhado de forma 
responsável a fim de preservá-la a partir do desenvolvimento sustentável. 

	 No Brasil, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, ao 
adotar o conceito de Paisagem Cultural, proporcionou um avanço significativo para o 
entendimento do conjunto de bens que constituem o Patrimônio Cultural, pois superou 
o tratamento compartimentado entre o patrimônio natural e cultural, material e imaterial, 
entendendo-os como um único, um todo vivo e dinâmico em estreita interdependência 
com as materialidades produzidas e as dinâmicas da natureza. (SCIFONI, 2016).

	 Nesse contexto, o IPHAN elaborou em 2009, a regulamentação da Chancela 
da Paisagem Cultural estabelecida pela Portaria nº 127, de 30 de abril de 2009. Esse 
documento visou promover a preservação ampla e territorial de porções singulares 
do Brasil.  A portaria definiu a paisagem cultural brasileira como “uma porção peculiar 
do território nacional, representativa do processo de interação do homem com o meio 
natural, à qual a vida e a ciência humana imprimiram marcas ou atribuíram valores”. 
(BRASIL, 2009, p. 13). 

	 A chancela, “é uma espécie de selo de qualidade, um instrumento de 
reconhecimento do valor cultural de uma porção definida do território nacional, que 
possui características especiais na interação entre o homem e o meio ambiente”. 
(BRASIL, 2009, p. 18).

	 Diante do exposto, esse artigo apresenta, na prática, o esforço do reconhecimento 
de um grupo social formado por condutores turísticos do município de Iraquara sobre 
sua paisagem cultural frente às transformações impostas pelos grupos hegemônicos 
em contrapartida ao sentimento de preservação do patrimônio cultural.

3 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

Os procedimentos metodológicos envolveram a pesquisa bibliográfica e 
documental; a escolha de um grupo social representativo no município; execução de 
oficinas participativas; caminhadas guiadas; aplicação de questionários e entrevistas. 
Cada uma dessas etapas teve como resultados produtos audiovisuais que formaram 
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a cartografia social da paisagem cultural do município de Iraquara - BA.  
	 A Cartografia Social, segundo Gorayeb e Meireles (2014) constitui-se um ramo 

da ciência cartográfica que trabalha de forma crítica e participativa o território a partir 
dos vínculos ancestrais e simbólicos. Os autores da Cartografia Social representam 
suas referências culturais, vivências, simbolismos, crenças e valores por meio dos 
mapas participativos, pois são esses mesmos elementos e agentes sociais que 
constroem as paisagens culturais a partir da interação homem e natureza. 

Foram realizadas 07 oficinas no período de 18/11/2015 a 20/01/2016. As oficinas 
participativas foram planejadas de modo a incentivar o grupo social a resgatar a 
memória coletiva sobre os processos históricos e sociais de formação do município. 
Nessas oficinas foram utilizadas ferramentas participativas como a construção da linha 
do tempo, o inventário para a identificação das referências culturais, a construção de 
quadros avaliativos com os principais problemas, conflitos e as possíveis soluções para 
o reconhecimento e proteção do que o grupo social identificou como o seu patrimônio 
cultural. (Figura 1).

Tendo por base cartográfica uma imagem de satélite LANDSAT 8 com os limites 
do município, os condutores turísticos reconheceram o seu território e construíram 
uma chave de interpretação que facilitou o entendimento da cartografia digital e a 
representação dos elementos físicos e culturais na paisagem. 

Figura 1 - Mapeamento Participativo em Iraquara, Bahia realizado com condutores turísticos da 
AICTUR.

As caminhadas guiadas também foram uma estratégia de participação que 
envolveu o grupo na identificação e registro dos bens culturais. Nessa etapa buscou-
se perceber a relação simbólica dos condutores turísticos com os bens culturais, e a 
percepção dos mesmos da paisagem. Nessas caminhadas foram valorizadas as trocas 
de saberes, pois os conhecimentos tradicionais foram associados ao conhecimento 
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científico com uso de técnicas para a identificação, georeferenciamento, documentação 
e registro das referências culturais. Esse conjunto de ferramentas somadas contribuíram 
para a construção do inventário geral apresentados na cartografia social.

 Além do aspecto prático, as caminhadas guiadas tiveram também um caráter 
subjetivo. As conversas em espaços não formais tenderam a estreitar os laços de 
confiança entre as partes que compartilharam informações sobre a natureza, os 
lugares, as pessoas, os costumes, os sentimentos e as relações do grupo com as 
suas referências culturais. 

Essa relação pôde ser percebida nos Ternos de Reis onde alguns elementos do 
grupo participavam em suas localidades. A maioria dos grupos de reisado é formada 
por agricultores familiares que mantêm a tradição de representar a chegada dos Reis 
Magos para saudar o nascimento do menino Jesus. Os festejos iniciam-se no dia 
primeiro de dezembro e terminam em seis de janeiro. Segundo o grupo essa tradição 
está ameaçada, pois os mais jovens não se sentem motivados a participar, além das 
dificuldades financeiras que enfrentam para manterem a festa. (Figura 2).

Figura 2 - Terno de Reis do povoado do Pau D’Alho

As narrativas do grupo em relação aos bens culturais estavam imbuídas de 
informações históricas, “causos” contados pelos mais velhos, lendas e mitos sobre as 
cavernas, o que demonstrava os laços de identidade e o sentimento de pertencimento 
com as paisagens culturais e a certeza de que essas narrativas se mantinham vivas e 
divulgadas para as novas gerações.

3.1	O mapeamento Participativo

O mapeamento participativo pode ser entendido como uma técnica de espacializar 
o conhecimento considerando as categorias e classificações locais, os modos de vida 
e de usos dos recursos naturais pelo grupo social envolvido tendo como princípio a 
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interlocução cultural e científica. (CARDOSO E GUIMARÃES, 2012).
	 Dessa forma, o mapeamento participativo apresentado foi delineado com o 

intuito de espacializar as informações elencadas pelo grupo nas oficinas participativas, 
nas entrevistas e nas caminhadas guiadas referentes aos conhecimentos sobre 
a paisagem cultural, o meio físico, a localização dos bens culturais e às memórias 
dos lugares. O desafio consistiu em aliar o conhecimento do grupo às técnicas de 
representação espacial capazes de atender às expectativas da pesquisa e do grupo 
social.

Os produtos cartográficos e audiovisuais elaborados pelo grupo social foram 
representados graficamente nas legendas dos mapas, sendo posteriormente 
processados, modelados e convertidos em base digital. Os bens culturais inventariados 
foram transformados em atributos para compor o banco de dados georeferenciados 
em ambiente SIG. (Figura 3)

Figura 3 - Legenda elaborada pelo grupo social

Fonte: Santos (2016).

Dessa forma o uso do Sistema de Informações Cartográficas (SIG)  disponíveis nos 
bancos de dados cartográficos do IBGE (2010) serviu de base para o desenvolvimento 
de uma interface gráfica composta pelas referências culturais, sua localização, vias 
de acesso, elementos relevantes da paisagem como rios, cachoeiras, pontos de 
referências geográficas, como escolas e igrejas, carregados de significados simbólicos 
e identitários, expressos nos mapas, resultando num SIG Participativo (SIGP) (Figura 
4).
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Figura 4 - Mapas analógico e digital da Paisagem Cultural do Município de Iraquara - BA.

O SIGP deu origem a seis mapas temáticos auxiliados pelo software livre Google 
Earth Pro, o que tornou mais fácil a interpretação da imagem de satélite por permitir 
a interatividade com o usuário, principalmente na localização dos alvos com maior 
precisão e detalhamento graças à possibilidade de manipulação da escala cartográfica 
no software.

4 | 	A CARTOGRAFIA SOCIAL: UM EXERCÍCIO DE PARTICIPAÇÃO E CIDADANIA

A proposta de construção de uma cartografia social na qual os autores seriam o 
próprio grupo social foi o fator motivacional para os mesmos, pois a maioria expressou o 
desejo de aprender a mapear elementos que estão além da localização de fenômenos 
físicos. A produção dos mapas participativos foi compreendida como a possibilidade 
de identificar sentimentos, problemas, conflitos, soluções e oportunidades de reflexão 
sobre o papel que os condutores turísticos desempenhavam no município.

O inventário geral das referências culturais elencados pelo grupo social identificou 
quarenta e quatro bens culturais distribuídos entre patrimônio natural, patrimônio 
material e patrimônio imaterial. Essas referências culturais expressaram o grau de 
diversificação e a potencialidade cultural do município. Dentre eles, destacaram-se as 
grutas e cavernas, as águas, as preparações culinárias, o artesanato, as benzedeiras, 
as festas populares e religiosas, os raizeiros, as parteiras, os povoados históricos, os 
monumentos naturais e os sítios arqueológicos de pinturas rupestres compondo um 
acervo culturalmente rico e diversificado da paisagem do município. 

Devido ao curto espaço de tempo disponível para a cartografia, foi realizado com 
o grupo a eleição dos bens mais significativos, a fim de definir as principais referências 
culturais que constituiriam o primeiro volume da série temática Paisagem Cultural do 
Município de Iraquara.

Das quarenta e quatro referências culturais apontadas no inventário, cinco foram 
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consideradas como as mais significativas para o grupo: as grutas e cavernas, as águas 
de Iraquara, os sítios arqueológicos de pinturas rupestres; a estrada real e os ternos 
de reis, respectivamente.

	 As grutas e cavernas foram consideradas pela totalidade do grupo como a 
principal referência cultural do município, pois nelas estavam guardadas as memórias 
de suas infâncias que incluíam a curiosidade e o medo do desconhecido, e hoje 
representavam uma fonte de renda para suas famílias, por meio do turismo, e por sua 
importância precisavam ser cuidadas como um patrimônio.

	 As águas de Iraquara, recurso natural muito raro, cuja escassez os ensinou a 
valorizar e cuidar como algo sagrado. 

	 Os sítios arqueológicos de pinturas rupestres foram identificados pelo grupo 
como “pinturas de índio”, para eles, as pinturas rupestres representavam a memória 
dos seus ancestrais e o testemunho da sua passagem por aqueles locais, por isso 
precisavam ser preservadas. 

	 A estrada real rememorava os tempos dos diamantes, pois essa ligava as 
principais lavras e ainda hoje é utilizada pela comunidade como via de acesso aos 
povoados, hoje reconhecidos como comunidades remanescentes quilombolas.

	 Os ternos de reis que demonstram, em sua simplicidade, o sentimento de fé, 
gratidão e reverência do homem da “roça” ao menino Jesus, expressada através de 
cantos, ladainhas e preces, mas que hoje não despertam o interesse dos mais jovens 
para dar continuidade a essa tradição.

	 O grupo sugeriu que as demais referências culturais elencadas também fossem 
igualmente mapeadas no futuro dando continuidade a esses estudos culturais. 

4.1	Problemas, conflitos, soluções e oportunidades identificadas pelo grupo 

social

	 A identificação das referências culturais suscitou no grupo a reflexão sobre os 
problemas e conflitos referentes a cada um desses bens e concluíram que a atuação 
do poder público, das instituições e da sociedade civil organizada para a proteção e 
salvaguarda do patrimônio cultural ocorriam de forma ineficiente e desarticulada.

	 Cada problema elencado refletiu o grau de informação e maturidade do grupo 
para identificar as relações entre os agentes sociais públicos e privados e como as 
ações e/ou omissões desses agentes se refletem na paisagem cultural. 

	 O principal problema identificado foi a inexpressiva atuação do poder público 
local no planejamento territorial e no apoio às instituições e grupos sociais que, por 
iniciativa própria, desempenham a tarefa de zelar pelos bens culturais do município. 

	 A ausência de políticas públicas municipais em consonância com as esferas 
estaduais e federais para ações de Educação Patrimonial foi o segundo problema 
apontado. Essa ausência promove os demais problemas observados, especialmente 
nos sítios arqueológicos, como as pichações e queimadas.
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	 O destino inadequado do lixo também foi apresentado pelo grupo como um 
grave problema. A realidade observada foi o descarte dos resíduos nas dolinas, 
próximas a entrada de cavernas, ao longo das estradas vicinais e no entorno dos 
mananciais, configurando-se num importante problema ambiental e de saúde pública o 
que evidencia a necessidade da promoção de um amplo debate com a sociedade local 
a fim de desenvolver uma política de planejamento territorial participativo e sustentável 
que alcance as dimensões socioambientais e culturais  tendo como meta a formulação 
de políticas públicas socioeducativas que contemplem o patrimônio cultural. 

	 A assistência técnica aos pequenos produtores da zona rural foi apontado pelo 
grupo como uma necessidade imediata para a orientação ao uso indiscriminado de 
agrotóxicos, no descarte das embalagens e nos cuidados com o solo, assim como 
um controle efetivo na abertura indiscriminada de poços artesianos como medidas 
indispensáveis para a sustentabilidade. 

	 Os mapas participativos, somados aos depoimentos, entrevistas, registros 
fotográficos e inventário dos bens culturais compôs a cartografia social da paisagem 
cultural do município de Iraquara, como mostra a figura 5.

Figura 5 - Cartografia Social da Paisagem Cultural do Município de Iraquara - Vol. 1

Fonte:  Santos(2016)

As transformações socioespaciais foram evidenciadas na cartografia social 
a partir do diálogo entre as gerações, considerando o contexto histórico, político, 
sociocultural, econômico e ambiental que revelou, dentre outras informações, que 
atividades econômicas predatórias como o agronegócio, a especulação imobiliária e 
as mineradoras, representavam uma ameaça à paisagem cultural, visto que geravam 
problemas que poderiam evoluir para conflitos de interesses que impactavam 
negativamente na preservação da paisagem.

	 A Cartografia Social, segundo Acselrad (2013), tende a promover o 
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empoderamento dos sujeitos envolvidos, pois conduz a uma reflexão sobre o sujeito e 
o seu território, o que pode levar a um despertar sobre o papel que os mesmos podem 
e devem exercer nas tomadas de decisões que envolvem o seu viver. Dessa forma, 
a Cartografia Social poderá servir como subsídios para o planejamento de ações 
territoriais que atendam aos anseios da sociedade.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Os bens culturais, naturais, materiais e imateriais escolhidos pelo grupo social 
nessa pesquisa foram compreendidos como uma herança imbuída de simbolismos e 
memórias compondo um legado social, histórico e ambiental que depõem sobre os 
processos de formação desse município, e num contexto mais amplo, da Chapada 
Diamantina, no estado da Bahia. 

	 A Cartografia Social produzida juntamente com os condutores turísticos de 
Iraquara, enquanto tecnologia social, se propôs à transformação de uma realidade. 
Esse processo, uma vez iniciado, não deverá ser interrompido, pois, a paisagem e a 
cultura são dinâmicas e mutáveis e a cartografia social torna-se um elemento “vivo” 
devendo ser atualizada constantemente.

A Cartografia Social produzida, pode ser entendida como uma tecnologia social 
que promoveu o empoderamento do grupo em questão para a percepção da paisagem 
cultural, suscitando a necessidade de diálogo com os agentes públicos e privados bem 
como a sociedade em geral, de modo a gerar um processo de reflexão conjunta sobre 
as tomadas de decisões que envolvam interesses coletivos ligados ao Patrimônio 
Cultural e Natural local, servindo ainda para subsidiar ações socioeducativas sobre a 
identificação, monitoramento e divulgação desse patrimônio.

	 Dentre as ações futuras possíveis encontra-se a possibilidade de demandar ao 
IPHAN o tombamento dos sítios arqueológicos, da estrada real, dos Ternos de Reis 
e a longo prazo, solicitar a chancela da paisagem cultural do município de Iraquara. 
Recomenda-se ainda a parceria com instituições de ensino superior para um estudo de 
viabilidade técnica para a implantação de um museu municipal de cultura e arte, que 
agregue os acervos materiais e imateriais a fim de promover a Educação Patrimonial, 
estimular a o exercício da cidadania plena, o fortalecimento identitário e a salvaguarda 
do patrimônio para as gerações futuras.

	 Finalmente, a relação de pertencimento e identidade do grupo social pesquisado 
com a paisagem cultural do município foi o que tornou possível essa pesquisa, pois 
os mesmos possuem uma relação dialógica com essa paisagem, ao tempo em que 
são testemunhas e agentes das modificações socioespaciais sofridas nas últimas 
décadas no município. Assim, os sujeitos que se colocam como protagonistas 
nessa pesquisa expressam suas preocupações com a preservação de seus marcos 
históricos, costumes e tradições ameaçados pelos interesses econômicos de grupos 
locais e externos de maior poder que, na maioria das vezes, conflitam com a ideia de 
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salvaguarda do patrimônio cultural.  
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